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Um verdadeiro mez de festas, esse mez que pas, 
sou, toiradas, feiras, círios, romarias, 

Por essas linhas comboios cheios de gente, por 
essas estradas carrungens atulhadas, carroças en- 
feitadas. com buxo é flôres, toda a cualidade de 
vehículos, que só nos casos raros deixam os re- 
cantos escuros; das cocheiras cheios de teias de 
aranha. Faluas embandeiradas, vapores com 
borda. toda m'agua corregados de lesteiros, sahi 
ram d'esses caes, atravessaram o “Leio. Gente a 
pé, em magotes, foi-se por esses campos, por es- 
Bag ruas, por essas estradas, Muito sol, muito vi- 
nho, muita alegria. Foram as toiradas no Campo 
Pequeno, a feira de Belem, o círio da Atalaia, a 
romaria do Senhor da Serra. Não faltou n'esse ver: 
dndeiro mx de festa, n'ess6 mes que passo: Com 
que se alegrasse o “Todo-Vac-Bem do Sul? Pi- 
menta. 

E, do vne bem, que a alepria é x seúde da 
adm 

Era vêr como se voltava de tudo isto, registos 
nos. chapéus, cravos aos peitos, lume no olhar, 
ouvir (os cantares, os discursos, Os ditos ; uns só 
bebados de vinho, outros só bebados de sol a 
maior parte bebádos de sol é de vinho. 

Numa carrugem de segunda classe, de volta 
de Bellas, um bom velhote de suissas brancas, 
cravo vermelho com os competentes versos na 
Dotos 

— Vêem? Tenho nodoas da vinho no collete 
branco, É coisa com que embirro. Que dizem ? 
Que sou bebado, É tolice; Este é 0 vinho que 
não embebeda ; o melhor é o que yae direito pe 
las goelas. 

É por aquelas é por rodas as dos que nfaquel- 
le comboio. berravam, cantavam, dicursavam, 
choravam, philosophavim, se lomentavam, se zan- 
gavam, ritm e se expandiam, haviam passado ade- 
gas, colheitas inteiras, n'aquelle dia, ultimo do- 
mingo, agosto, dia lamoso, dia de' so, dia de 
alegria, 

Emquanto os comboios transport 
pessons de Lisbon pára Bellas, uma longa fila de 
carruagens, de curros, de diligências, de carroças, 

uia, por aquella, êxtrada de Bembica fóra, cs 
americanos apinhados arrastavam se até alta ni 
te pelo Aterro, pela Junqueira, caminho da feira 
de Belem; o Tojo coulhava-se de falvas, de bar- 
cos, de vapores transportando romeiros para a 
Atalaia, 

“Tuilo Vae-Bem póde continuar a cantar. 

Despediu-se o mez de ogosto numa alegria, co- 
meçou setembro, 

. Principlam as jornaes a andar cheios de noti- 
cias essas praias, umas modestas. ao pé de Lis- 

tadas por negociantes, por empregados 
Pedrolços, Algés, Cruz Quebrada até 
baço «Arcos; outras paeatas, dando pduco que 
falar, a Nazareth, a Ericeira , Outros frequentadas 
pela ala sociedade, Cascaes, a Granja, Espinho. 
É é um nunca acabar de discripções ue bailes, de 
plesnies, de regatas, de concertos 

Vae findar o verão, Foran-se 0s divertimentos 
populares. Acabaram, ha muito, as noites da Pr 

da Figueira; acabum. os Círio, s romarias 
ar as feiras « as toiradas. Chegou a vez 
40» burguezes ricos. Columnas e columnas de 
jeraues trazem a ita das senhoras e dos 
eiros que tomaram purte nos cotllons finses 
dessas festas, que a todos deixaram saudosos, 

rãSe sacramental em que sempre se esquece 6 
Pianista, o Node expiatorio de todos os maus val- 
Sistas & que pasta às vezes noites horriveis com à 
olho muito terno -.. nas torrad 

Diverte os outras, coitado! Em que pensará 
elle, ds Vezes, emquanto os outros se divertem £ 
Quinta vez uma valsa alegre lhe acompanhará os 
pensamentos da sua miseria Passam os pares cor- 
tendo felizes por defronte delle, grita um pateta 
com toda a força dos pulmões para animar: — 
Grand vond! Les dames au milicu! E os dedos já 
batem por si nas teclas e elle, ds vezes... não, 
pensa em nad 

“Tempos alegres para muitos. 

A quantas foi o mar cantando a sua canção 
eterna. nas areias da praia 0 primeiro a segredar 
imadrigaes, mais belos do que nunca lhes aoube- 
ram dos ouvidos castos mormurar 05 labios f 
méntes do par d'uma valsa ! Uma grande sau 
de lhes ha de ficar de tudo isso. For o mar quem 
lhes deu os primeiros xonhos, as azas 
pensamentos erradios, foi elle com os se 


dez mil 


tos, os seus pharões, as brisas perfumadas, a fos- 
forêscencia das suas ondas, a leviandade do seu 

Estamos a bater no outomna Já as lindas es- 
trellas tão conhecidss do ceo de inverno come- 
cam a surgir alta noite no horisonte. Já Sirius 
vem, Com Os seus clarões sem rival no céo, alumiar 
as noites mo estertor. Vão diminuindo os dias. 

ão tardará muto, começarão a ea s olhas, 
os choupas hão de doirar se, as tardes hão de 
Encher-se de melancholias. Nãs Jongas alêas, s0- 
bre O tapete rumorejante. o elegiuco Milevoye. 
cantará la ehite des fruilles, As cõres do mar, me- 
nos vivas, serão mais bellas, as ondas frias Wum 
ázul mais pallido, os poentes d'oiro mais baço, 

Em breve aquellas ondas hão de encapeliar-se, 
os nevoeiros hão de descer sobre cllas. E elle, 
que hoje canta tão docemente, ha de rugir então. 

O par, com quem hontem dinçaste, tambem te 
disse ao ouvido coisas lindas, que te fizeram corar 
& bater mais apressado o coração. Comparou-te. 
às flres, às estrellas, gabou-te O teu perfume, 
disse te que eras a vida delle, alma da sua alma. 
Inverno! Inverno ! No mar, sim, pódes confiar 
póde O inverno altcar-lhe às ondas, pode à nu: 
Vem negra descer sobre elle, que, um dia, o azul 
ha de tornar, as ondas, cantando uma linda can- 
ção, hão de voltar a beijar-te os pés, quando ô- 
res, medrosa e friorenta, apalpar às dguas, as 
aguas bão de cingif-te com, o mesmo carinho 
quando n'ellas entrares feliz, alegre e contiada. 

Inverno ! Inverno ! Que te dirá então o par com 
quem hontem dançaste ? 

Tout passe, tout asse, tout Hasse, 

E então. cheia de saudades, has de recordar-te 
dessas tardes à beira-mar, do sol que ja descen- 
co, do bando das gaivotas brancas, tão brancas. 
coino a tua alma, Piscavam os pharoes fo longe, 
como olhos de quem ri, tinham clarões intentos, 
seguidos de trevas, « à brisa soprava perfumada 

las. plantas que crescem nas rochas negras. 
iascia à lua, prateava 0 mar ; branquejavam ve- 
las na tremulina. É 0 mar cantava. 

Já um primeiro perfume de outomno nos vem. 
recordar 6 inverno, 

Começa à falar-se de theatros, de repertori 
de companhias. Alguns actores, que baviam part 
do em excursão pelas províncias, voltaram a Las: 
dos. 

Chegaram, ha poucos dias, Virginia e a com- 
panhia por ella organizada que deu os seus ultimos. 
espectaculos em Lisboa, no theatro da Rua dos. 
Gondes, depois de haver percorrido S 
onde sg estreou, Torres Novas, a té 
Virginia, onde a talentosa artista foi ré 
extreordinárias ovações, o Porto, onde a festa 
tústica da primeira actria fo. das mais cspontanea 
e ploriosas, Braga, Guimarães, Vianna, Povoa de 
Varzim e Figueira da For, onde sempre a acom- 
panhatam fortuna e plarias. Foram felizes, como 
mereciam, e como aquimesma lhes haviamos pre- 

ito. 

O theatro de D. Maria abrirá as suas portas em 
outubro. Poucas modificações na companhia, À 
menos à actriz Maria Falcão e 0 actor Joaquim 
Costas a ais o actor Lulr Pinto, cuja estreia o 

ro da Run dos Condes 

no mundo rheatral, e à 
ds Que, tendo andado em 

de palco 


companhia organisada por Lucinda Simo 

al fazem parte 6s actores Carlos Posser é Cl 
no de Sousa, Levam à scens, segundo se diz, à 
Malame Sams-lêne 

Mis notícias do Gymnssio. Dit-se que o Valle 
sue da companhia. Seriim duas perdas notaveis, 
uma para o Gymnasio, outra para o Vaile. 

Em his de setembro estara de rola em Lisbon 
a companhia do Taveira e pouco depois a da Trin- 
dade,” Gerente 

Às enchentes têm-se sucedido n 
Apollo do Rio de Janeiro sendo a me 

tas muito superior a dois contos. Não é para 
admirar que seja assim, visto que, raras vezes tem 
ido no Rio ue Janeiro companhia portugueza tão 
regularmente organisado, Affonso Taveira é um 
magnifico enssidur de operetia e Cyraco de Car- 
doso inquestionavelmente tina das primeiras orga- 
nisaçõe» artusticas de Portugal O beneficio do nosso. 
uerido maestro com o Solar dos Barrigas e o de 
José Feicarão com os Sinos ie Cornecile foram. 
noites memoraveis, 

“Agradou euitissimo o Sal + Pimenta que Sousa 


theatro, 


Bastos levou á scena com a companhia da Trinz 
dade. Assim era de prever, À peça convenientes 
mente modificada para poder scr representada 
ante um publico de estrangeiros deveria ter ml 
Brazil a mesma enthusiastica recepção que sem. 
pre obreve do publico de Lisboa, 

Eduardo Schwvalback estã transformando a Aiass 
tacia & (:* em opera comica, Disse-se por ahi que 
elle havia convidado 9 contelheiro Napoleão pará 
lhe fazer os versos, E: filio. Os Versos 6 
prio auetor da comédia, que os fiz primorosia, 
mente, quando quer. Sehwalback cujo feitio in 
restante + intelligencia superior lhe teem gra 
gendo no fio de Janeiro de maiores sympát 
terá com certeza unia esplendidá none de 
como merece 7 

Ohentro do Principe Real, explorado por contá 
de Sousa Bastos, abrirá as suas portas annunciando 
Sm drama origina portuuer, cujo auetor, im o: 
nhecido socialista, gosa fama de inteligencia sus 
périor. Convidado, amavelmente, para à left 
desta pega e, por motivos de força maior, não, 
tendo podido aeseder ao convite, Tomos informãs 
do de que é um drama de combate excellentes 
mente urdido, calorosamente escripto e destinádo, 


à grande exito. 
Á aa nona do 
le 


Agradecendo ao sr, Emesto da Si 
seu convite, esperamos ter em breve o prazer. 

9 apoiauêir pela energia di seu toleno & ingori 
dade de suas sympathicas opiniões. : 


João dá Camaras à 


O MESTRE E O DISCIPULO. 


E todavia do present quadro não podemos dlé 
ser: «Val mestre tal discipulo: 

Não senhor ! 

O pobre do mono está all contra vontáde, Jem 
brando-se talvez dns Jouras bananas que coma 
no sertão, O bam do risonho do velhote está all 
muito bem em sua casa e por sua vontade, E come 
tudo é mono quem tia de dançar, « exhibir outra, 
eracinhas eim que está Industrlado, F 

'm épocas passadas, decerto que o leitor lie 
hoeta se recorda d4s0, os monos e os realejor 
ue então abunda vam, Constituiam um agradavel 
ivertimento, predilecto da gente miuda e tumbem, 
ás vezes da. grande, Subla-nos o macaquito se 
cada da janella, davarmos Mes nós um frycto, 
quando o quadeómano descascaya con os dentes 
avidamente, o Írueto seguro nas duas rrlios did 
ma alegra a que a poe dude permita ronca 
explosão em argentinas gar galha 

is, tudo isto nos recordou o quadro quo ip 
tra a nossa primeira pagina, E! 0 ensalo do maio 
que arreganha o dente pouco resolvido a báilar 
Mas Já virá a hordowla de cada dia que o far 
linchar, e desenvolver todas as suas habilidades 
beber, comer, efe. y 


O CORONEL HENRIQUE DE CARVALHO | 
COVERNADON nO NOVO DISTRICTO DA LUNDA 


Um decreto de 13 de julho do corrente ánno 
criou o novo distelcto da Lunda na Africa Occis | 
dental. RR 

À Lunda é um grande pais africano cuja ex, 
tensão se póie calcular superior ú de Portugal € 
Hespanha, cortado por grande numero de rios 
allucates! do Zaire, continando a O, com à pros 
vincia de Angola. do S com 0 paiz de Labale, d 
E. com os sertões da Garanganja é so N coim O 

ado Estado Livre do Congo. 
m 1884 organisou em Lisboa uma expedição | 
sgemtfica to então major sc. Henrique de Carva: 
lho, que partiu para a Lunda ou paiz do Muauan- 
vua, por conta do governo portugues, Ê 

O então. major er. Henrique de Carvalho esc res 
véu e públicou tres. ou quatro grossos volâmes 
descrevendo e estudando todas às raças que vi- à 
vem no Muatianvua, usos é costumes dos seus 
habitantes, chorographia, forma de sé governarérm, 
política e historia, acrescentando a estes conheci: — 

] 


mentos, indicações proveitosas sobre o commer- 
cio «relações n estabelecer com estes povos sU- 
jeitos à soberania de Portexal, que a expedição. 
melhor garantiu e consolidou, praças à maneira 


O OCCIDENTE 


Babi com que o chefe da expedição dirigio todos 
es trabalhos o os duas relações Com aquelles po 

vos é 0 potentado. 

O sr. Henrique de Carvalho voltou, em 1885, da 
expedição, “é desde essa época até hoje. nunca 
roi e Instr pes ereáeto do moro distrcto 
atá Lindá como Um bom passo político para a me- 
Thor garantia dos direitos de soberania de Porta 

Il niquella pai, « derivação do seu commercio 
pita à 'provilcia de. Angola por melo dos varios 
AUenta Go Zalre. Mot 

Lutou, mas. por fim venceu e aínda não ha 
muito ias mos dizia, com à mais viva satisfação. 
Lá vou emfim para a Lunda — como se fosse 
ata Paris Dessa no bosque de gar ou viajar 
a bela tulio q passar a estação calmosa no Ja- 
80 de Como ou em Remo 

“E, talvez empreza demasiado arrojada para um. 
jomêm, o: tomar sóbre seus hombros o encargo 
dê estqblêcst em tão vatto paiz u nova adminis 
AÇÃO do governo portugues, mas o que É certo, 

que não aetunes circumbtâncias nenhum outro 
portugues, poderia tomar tal encargo com maior 
Dumero de” probabilidades de bem se desemps- 
mhar elle, hraças ds: bons relações que deiiou 
estabelocidts quando dial voltou, e ao muito que 
Já hace! & Po eos quasi quatro amos que 

or di andou. 

O ar, Henrique de Carvalho, hoje coronel, tem 
Quasi que pajsado a sua vida no ultramar, pois 
Jogo que, terminou o seu curso, foi servir para 
“ Macou, onde deixou bon memoria dos seus ser-. 

viços, Passou depois 4 Africa Oriental o por vit 

mo d Alrica Ocidental, na commissão que vimos 
de referir. 

O coronel sr Henrique de Carvalho tem 53 an- 
nos, pois marcou em 9 de junho de 1843, em Lisboa 

Está ainda vigoroto e parece que só a ideia de 
seguir para o ceu novo districio de Lunda lhe 
aumenta o vigor e lhe dá. os enthusiasmos dos 
“vinte annos, 

Foi com verdadeiro enthusinamo que elle rece-. 
eu à bandeira, que, vae ser à sua companheira, 
o novo distrito da Lund 

Esta bandeira portugueza bordada em seda por 
Um gripo de duras portugustas que se oceul- 
“mem Figoroso anonymo, foi, solenemente 
* Meneldo, na epreja. de S, Domingos, no dia 1 do 

Corrente, Foi Umh caremonia tocante, à que as- 
sis rindo. numero de olfiiaes do exercito é 
“a iria, fazendo so representar o ar, ministro. 
“la marinha pelo seu ajudante, comparecendo uma 
tg e em Dinheiro da armada com a respect 

vã Chiraoa, é 

A benção, foi deitada pelo prior rev. dr. Antos 
nlo Ayres Tavares de Pinho, o qual depois de 
terminada a ceremónia depositou a bandeira nas 
mos do sr, José Bustos, presidente do Atheneu 
Commercial, corporação esta a que fôra incum- 
“ bido pel grupo dus damas, o entregar à bandeira 

Jo, coronel Henrique da Cartalho, 

Naquele dia 4 noite teve logar no Atheneu 
“ umy Sessão solemne para entrega da bandeira ao 
“sr. Menriquerde Carvalho, socio de mérito d aquel. 
“Mi associhção, é foi o sr. José Bastos, como presi- 

lenta, e ma dusencia do sr. ministro da marinha, 
que não ponde comparecer por incommodo de 
“saude, que fez entrega da bandeira, ceremonia, 

je acompanhou com um breve discurso, no meio 

o enthosiasaio da assembléa, onde o sr. Henrique 
de Carvalho foi alvo das maiores demonstrações 
de agrado. : 

O governador do novo districto da Lunda fer 
Uma ligeira prelecção sobre aqueile paiz 

O governo portugues criando o novo districto 
da Lima, como ml Um passo dado nos nossos 
dominios úiricanos, bem merece apoio de todos. 
“5 Bone patriotas, & coma exemplo ahi está esse 
“Brupo dê damas, que tão patriótica quánto gen- 
“iidmente. hordou e offéreceu à bandeira para O 

ovo distrito da Lunda. 


HESPANHA, CAMPONEZES DE OVIEDO 
éo 


“O homerm, ser semovente por excelienci 
uniço individuo do mundo organico que tem à 
culdade, quasa ilimitada, de se transportar voluni 
amente de um logar para outro na ter- 

lat, melhor ou peior às dife- 


quê carsetarisam qualquer raça, 
Nranalocações que necessariamênte os 
habitantes sofiferam, translocações que 
te se deram g 

De todos os povos conhecidos, nenhum como 
Os asturianos indica uma permanencia. mais es- 


rimeiros 
men- 


tavel na região em que vivem. Vem de muitos se- 
Culos; são restos de peimiuvos invasores e assim 
Tranteem muitas iradloções que os caracterisam. 

“As Asturias, ficando ao norte da Hespanha, n'uma. 
região alpestre, um pouco retirada, jem sido sem- 
pré um pova lúlaio: Os seus costues são sempre 
Do meshos é hoje represcatam exactamente o que 
foram nos tempos mais antigos, 

Os dois camponeres da nossa gravura eviden- 
ciam bem o que dizemos. Costumes simples alli se 
Fetrata a vida do asturiano pacífico, trabalhador. 

no, cultiva as suas pequenas 
industriosa e am 


do, no 
sá gm 
tisa por sero 
Pespahos, Oviedo tambe 
às artes homens lustres 

As feiras e as romarias a algum sanctuar 
abundam nas Asturias À nossa estampa Iá indi 
à pequena. exreia e Cá no primeiro plaao nos 
moura os dois camponezes em colloquio. Essas 
diversões são à» unicas que se assignalam na vida 
monotona dos asturianos. 

Véem se ento appareci gor todos oz lados do 
logar, bulicosos grupos com trajos de festa, como 
os que olferecemos ho leitor. Elas de saia curta, 
meias. azues bordadas, corpere emrançudo, por 
deante, fiudas de coral em volta do pescoço e o 
seu lenço ao redor da cabeça e atado no alt 
e 0 seu denjur de pano preto ou vermelho com 
listas de velludo, traçado sobre o seio é atado na 
cintura. 

les vêm com a 

ano que 0 leitór vê e que é 
Bom uns calções e jaqueta de panno amarelo es. 
euro, 

Depois formam-se os bailes e circula a alegria 

dia maquellas. festas campézinas. Soltam-se 
Bantos dôces apaixonados, n'um dialecto cheio de 
tradicções : parece romance do seculo xt que 
Euardã singuleres analogias com o gallego e com 
Sportuguer, E tuo iso se reslça porque nenhum 
pévo dh peninsala guarda tão bom à pronuncia 
Amiga, reseendente de um secreto e exquisito sa- 
dor que indica à sua proveniencio. 

"Al, não logram as influencias estranhas pros, 
perdera Um Exemplo, uma pungente fem, 

ránça para, aquélles que são perdendo as suas 
radisções, a sua historia. Nessa perda vae tudo, 
Jesde o amor da patria e do dever, até ao da fa: 
mil e da honra. 

-— o 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A ESTAÇÃO DE CAMPANHÃ 


Depois da do Caes dos Soldados que, apesar 
dao dies da sua iriná mais nova == coral 
do" Rocio é “a “esução de caminho de fero 
ra vasta o pal, à tação de Campanha oct 
pa primeiro fogar. 

194 emquanto a area, que relatiramente á bel- 
jegasrsyidetonica do sáu edificio de parágeiros, 
da E idem das menos elegantes, rivalsando 
o a Me Vianna incontestavelmente a de mais 
orrecas lnhas 

Vocada nor decreso de 14 de julho de rija 
consrvegãd da ia ferrea do Minho ot esco 
SOMOS suê estação lormmas o ato do Pinheiro, 
do Pasinciáe com o ponta que estava destinado à 
Doe So geminas da Tha du Nor, completa que 
TGisé a Gu ascão desta. que devia Neal a com à 
Slade do Porto. a 

“Os teabalhos foram inaugurados em é de julho 
is anão, anniversario! do desembarque dos. 
libéraes nas praias do Mindelo, e per abços im 
compltos ábpois, em 20 de maio de «87S sabia 
Seo risiio combo para Braga, aogarao- 
do se absim a Enbado Migho. o 

O prsjecto foi fito pelo senhor engenheiro 
Pedeb finacio Lopes sendo, por elle assentes as 
Dsseiras pedras tendo por chefe de secção oa 
EO cavado empregado da Companhia Real 
18º jssê Antonio Camélro Bastom condostor de 
Sbras publicas hoje reformado. 

Th Mia a! constrseção, susctando se 
vergentide centre” as duas adminibtrações que 
Mia apelo posto córa ftura csação, com" 
mm foi'o priitivo projecto modificado, com 
Tuna 09 frabalse oi a ademtração da 
Tebcto do caminha de ferro do Minho, cargo do 


activo engenheiro o sr, João J 
sendo chefe de secção O sr. Alvaro Allão Pache: 
co condjuvado pelo conductor sr. João Antonio 
Maximo. 

Para terminar este rapido esboço dos seus da- 
dos, hitoricos direi que em 4 de novembro de 
1875 ficou a estação de Companhá ligada inha 
do Norte pela inauguração da ponte Maria Pia, 
que ntesse dia se realisou, senda dado ali um Iauto 
Banquete. commemorativo, presidido. pelo finado 
rei D, Luiz, 

Como disse, a estação é situada nos verdejantes. 
campos do. Pinheiro e do Godim, € parte das an- 
tigaa quintas do barão de Vallado e do commen- 
dador Lima; é como disse também a sua area é 
bastante vasta, tendo, além do edifício principal, 
vastas dependencias. como ofhcinas gerdes, pro. 
jecto do sr. engenheiro Mendes Guerruiro que às 
“otou com a mais compleia e magnifica alínia de 
machinas-ferramentas encomendadas à Socité. 
Fives Lil, grande numero de linhas, uma bate. 
ria de 7 placas rotatorias, mais 4 para serviço. 
do caes descoberto, & 7 outras em varios pontos; 
cocheira para carringcas. com 9 linhas, reserea 
torio fara 100 m. c. d'agua, rotónda de 10 liahas 
para imachinas $ caes cobertos é 5 descobertos, 
Sendo dois para carvão, cte. 

Della partem para o norte as linhas do Minho 
e Douro : para o sul as da companhia real.e pará 
sueste, de uma agulha em frente «os oficinas, 
a nova linha da alfandega, contruida quasi por 
gompleto pelo ditineto engenheiro sr. Simões de 

arvalho, ao qual são devidos tambem parte dos 
drablhor o rara de Sento 3 

edificio de passageiros consta de trez corpos 

dos por duas alas de um 50 pavimento... 
Na planta terrea. estão installadas as salas de 
espera e de bagagens, escriprorios do chefe, res 
presencante da companhia real e seus emprega 
dos, restaurante  vetbulo de entrada que acou, 
pa todo o espaço do corpo central para o lurgo 
dia gare, de sabia, bilheteira, pagadria, ee, 

No primeiro andar, o corpo central é ocupada 
pelos escriprorios ; Rabinete do engenheiro dire 
Stor repartições Central, Trafego « Ficalgação 
no pavilhão da direita, na gravura que hoje daimos, 

ingtindo o sermgo de vi & obras imo 
esquerda a repartição do movimento, e-a hubita 
ão do chefe do estação. 

Todas estas accommodações são acanhadas, 
diga-se em verdade, tendo, além disso, o incon: 
venlente dos tres corpos. nião estarem ligados in- 
teriormente, a que obriga os chefes do movimen: 
to e via a descar à ru, para de novo subirem ao 
corpo central do edificio, sempre que teem que 
dale com o director PRADO ad 

A construcção desta estação (ez transformar. 
por completo aquele sítio Rapidamente sc cons. 
truiram em volta della largas avenídas bordadis. 
de elegantes habitações, al umas levantadas com 
tal rapidez e ebril unciedade que, não estando, 
por vezes, feitos os aterros da calçada, os mora: 
Jores tiveram, que subir, durante algum tempo, 
por altas escadas de mão para entrar a porta que 
parecia, só por a, janelia de segundo úndar, tal 
ra a altura h que ficava do solo. 

O relógio que encima o corpo principal é uma 
bella peça mechanica com transmissão para o in- 
terior da gare, da casa Garnier, de Pari» 

Finalmente a estação de Campanhã é ainda a. 
mais bem servida por viação americanh, Uma l- 
nha da companhia Carris de ferro descreve uma 
Torga curva no largo e vem prolongar-se. com 
todo O edifício; uma outra, entrando no topo do 
largo, segoe à linha dos barracões de mercado. 
rias para serviço de transportes destas, é para a 
cidade 

Com uma tão bella estação, o Porto podia bem 
prescindir Je gastar ao paiz importantes sommas 
em levar a via ferrea a uma estação central, orça 
da na bagatella de 1:041 contos e em que se 
penderão, afinal, uns 700 e tantos (5o não for 


Mas Lisboa tinha a sua central e o Porto, não. 
queria ficar inferior, como o não quiz impondo 
ligação por Salamanca. com Madrid, como já sé 
gnfeitava para construir viaducto quaúdo em Lis 
boa se fslou no viaducto Verdier. 
E padeça quem padecer. 
de Mendonça o Costa. 
— e 


MIGALHAS DE HISTORIA 
w 


Four Luné me RAS 


lenorar se fa completamente a existencia deste 
preclaro varão, se o tempo, que tantas coisas dos- 


tróe, não tivesse deixado chegar até os nossos dias 
à rarissimo opusculo, que, para bem dos seus con- 
terrancos, elle fez imprimir. 

Eram continuadas durante a idade media e se- 
culo xvt as epidemias. À hygiene era quasi des. 
conhecida, por isso os cuidados que ella recom. 
menda eram poucos, Os proprios habitos de lim. 
peza e aceio, eram, em geral considerados mais 
Eomo emprego da ociosidade, do que como nece: 
sidades impreteriveis, Por i3s0 não raro, é 
casiões de cercos e outras circumstancias 
tiosas, varias pessoas — e até damas — faziam vo. 
tos de não mudar de roupa, ou de se não lavarem, 
até o perigo passar | 

Um dos maiores recursos da medisina de então; 
—eque chegou ainda até proxima nos noss 

pblebotomio Logo que havia febre 

o era sangrar o doente. Isto encontra-se à 
da passo, nas correspondencias particulare 
olficines, conta-se nas relações de viagens, (ve 
se o Itinerario do physico Mestre Afonso) e me 
clona-se em muitos decretos do tempo de D. Jo 
D. Maria 1 e pelos quaes se mandam abonar aju- 
das de custo à empregados que estiveram doentes 
e foram mais do que uma vez sa 
tiam essas. robustas naturezas a um tratame! 
tantas veu 
que aqueles flagellos — que 

deixavam ent 
sissimo, é exerciam a sua acção terrilica dorante 
is de Ras, mestre em Santa Theolo 
menores e das religiosas 
Santa Clara, tendo-lhe chegado ás mãos um opus- 
culo, onde sé consianavam conse! 
contra a paste, escripto pelo bispo Ran 
Aus relna de Da eu dever tr 
em vulgar, para. bencticio d 
blicando:o sob o titulo des H 
contra a pestenença cuja descripe: 
Diceionarto Hlbliographico porbiquuzs 
Desta caridade bibliographica, do prin 


de Moravia, ou Valentin: Fernandes, 
impressor 
sende e de tn 


te o unico 
Bibliotheca d 


lar de que h 
ora, Onde sá encontra e 


logar 


servado, perfeitamente guardado, conservado e 
exposto db vistas do visitante em ima das etrine 
dafgala que serve de Museu. 

Se, p 


ém, O opusculo é rarissimo, não são are- 

tícias do seu prestante uuctor, 
ou traduetor, limitando-se os nossos bibliographos, 
segundo parece, à copiar as indicações blographr” 


CAMINHOS D] 


cas que lhe 8 
do referido opusci 
ainda 

E é verdade, No decurso das minhas investiga- 
ções historicas, tive a fortui 
Uma carta 


a 


O OCCIDENTE 


CORONEL. HENRIQUE DE CARVALHO — Govenxanok no Divrr 


(Copia de uma photographia) 


relativ 
aecrescentando 
jo do seculo xv. 


do que consta do rosto 
penas, que 


Ino logar da sa 
8 “prancisco da 


no priacip 


idade d 


de se me degar 
jo venerando franciscano, que, conf 


FERRO PORTUGUEZES — A Estação ve Camrantiá. 


(Copia de uma photographia do st. E. Bic 


mando aquelle facto, nos fornece uma data posiz 
o Pei de tubo de 160 e nos sola, 


que nesta cidade elle termínasso os Seus dios, 
Possuiam as freiras de [Santa Clara de Bejfy 


197 


HESPANHACOSTUMES DE OVIEDO 


jade, uma tilla ou quinta chama- — turalidade do estill 


svelando, na sua ph 
Sendo uma propriedade rural, con- rente; a bondade 


ore do o bom e honesto contrato próneitoso, que em 
ma do benevolo religioso... aerecentamento e provei da ordem e bem dos reli 


lingente seria” o seu producto; oecorreu pola Eis pois a carta: quosos e religiosas te fizer; é porque esta cosa e mus. 
Boina, filho da sendo dugue de Bragonça e, uuio amado em Jeca Christ dona vila de tirado nos Madre Sonia Cras uma vila ha: 
a sua mulher D, Filipa de Mello o desejo de au Moura, abadessa de Santa Crara de Brja, Luis de mada Albergaria nam muto longe da villa é termo 


pmentar o rendimento d'aquellas religiosas. Pro- — Ras, 


dro dos frades meorea (menores) e das de Brja, da qual em cada um anno recebem alguna 
comim lhes a permutação ida tal villa por outros. freiras de Santa Crara em estes Regnos de Portugal, — renda incerta, porque é segundo Nosso Senhor despor. 
en, Para esse fim tornava-se mister obter varias tos envio à bençam de deos e a minha. Porquanto em 
: auctosisações, entre as quaes a do respes 


ç m as novidades em cada um anna; é agora 0 Senhor 
ivo mi as rousas (que) juridicamente pertencem ú religião D. Alearo movido em caridade tem desejo e vontade 


aaeos qu era, ento fréi Luis de Ras eis a ari... e a seu nerecentomento eu deco de entender, nom so- de acrecentar à renda da dita villa &Albergaria por 
gem da Gar, Posto que versando sobre astumpio mede promo eao-as de Dm om melo, mas ainda io de coirauo e ermdoram pra maior prove 
femoral, recommenda-se ella pela singeleza ema- dando autoridude e consentimento e confirmando to- to e sustentamento da cata é religiosas que neila vi. 


O OCCIDENTE. 


em, tendo eu seu santo proposito e desejo: per esta 
presente dou a vos dona dbbadessa toda minha au 
Pidado e poder, tanta quanta de mim em este cnso à 
necessaria, é túdo 0 que 008 em este Caso » contrauto 
Aiserdes, e a hei por firme, ester e confirmado pera. 
Sempre, hacendo sempre respeito ao recurso que ne- 
esssario é do Sunto palle, pera spensar com a von- 
tade e ordenonça do testador, e em confirmação de 
todo à dito contento, que com” dito senhor: fizerdes, 
mandei: fazer esta carta + assmnei por minha mão é 
mamilo aseltar cum selo de meu officio, feita em 
Sam, Pranciteo dº Evora, primeiro dia dontubro da 
era de guinhontos a 

Em virtude desta auctorização realisou.se o 
contracto da permuta entre as Freiras e D, Alvaro, 
& qual foi depois confirmado pelo poder real em 
14 de março de 1510: E" da carta de confirmação 

Ne se eucontra no Liv, 3, das Doações de D. João 
Beraot. 158 vo, que extrahia de dr Luis de Ras, 
como um pequénino traço para à sua biograpfva! 

E” bem que se diga que eram então religiosas 
do mosteiro de Sinta lara de Beja, e intervieram 
no contracto, às seguintes madres: D. Violante de 
Moura. abadessa, Mecia Coutinha, sua irmã, Vio- 
Júnte Rodrigues, Beatriz Fodriguês, Leonor Bar- 
radas, Maria de Souza, Catharina Vai, Bemtrie Fer- 
mndes, Filiopa Duarte (9) Branca Mendes Cerveio 
ra, laner Ribeito. D. Leonor de Berredo, Mar Go- 
mês, Mecia de Faria, Maria da Gama, Guiomar 
Ferréira, D. Maria é 1). Leonor, sua irmã, D.sabel 
Coutinho, Ignez da Fonseca, Clara de Brito, lanee 
“Andrade, Guiomar da Fonseca, Beatriz Pettea- 
da, Eilippa de Sousa, Catharina Gomes, Beatriz Sa 
ema, Catharina Mendes e outras. 

O leitor reconhecerá entre essas esquecidas ro- 
liglosas inuitos apelidos ilustres, não só do Alem- 
tejo, mis do raio, e que enobrecem os annaes 
da movia historia, 


Jacinto Peres, 
rem 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(contintndo da nm 009 
XVI 
Ou uivios po convento Dos PauLisrAs| 


Na casa do despacho da irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição, na fregueria de Santa Ca- 
tiurina, de Lisboa, Euardam se nctunlmdkte osli- 
vros do cõro do untigo convento dos Paulistas. 

São troxe grandes manuscrintos, de aspecto. 
“monumental, tados com solidas eneadernações de. 
madeira revestida de couro artisticamente lavrado 
“às enpas protegídas por prégos e cantos de me- 
tal e com alguns grossos fechos, 

Por haverem permanecido por muito tempo na. 
casu do orgão, na qual. chovia, dumnificaram-se 
bastante, fim todos os manuscriptos ha as armas. 
“lo mosteiro, os quaes constam de um brazio tim- 
brado com a corda real o que indica protecção 
rega na sua fundação. 
= O escudo, é bipartido, é mostra dá direita as. 
rias portuguczas cujos Castellos tem entre si à 
começar dos superiores, nos intervallos respecti- 
Vamente, às lettras P. À. ND. 

“A esquerda véem Se as armas proprias da or- 
“em: UMA palmeira verde tendo sobre ella ocõrvo. 
proto em cujo bico está um pão: junto do caule 
“a pulmeira ha dois leges rompantes, de ouro. 

Alladem estas peças, à tersido S. Paulo umdos 
padres eremitas do deserto, à ter-se alimentado 
com o pão que lhe trazia um córvo é obrigar-sa 
junto de uma palmeira 

Di mais à lenda que a S. Paulo se reunira Santo. 
Hilario, é que o cbrvo comesnu trazendo ração 
dobrada, isto é, dois pães, Entretento fallecia 
S, Paulo; e Santo Hilario viu-se só, sem poder en. 
qérrar o seu compúnheiro, Appareceram então 
dois leões, os quies com as patas abricam uma 
cova em que Santo. Ellario deitou o corpo de 
5: Paulo. 

Da ponta inferior do escudo cahetima vieira, 
à qual em outros manuscriptos não apparece, do 
que resulta uma certa diferenciação. — 

Segundo o que pudemos vêr a maioria dos mae. 
nuscripios foram leitos pelo irmão José da Eca 
nação, 0 qual, n'esses livros, evidencia não só uma 
certa perícia calligraphica como tambem am fino 
Rosto artístico, por vezes delicado, nas iluminu- 
ras que os enriquecem 

Gommuno apostolorum intraitos. 

Tem este manuscripto us folios de formato ma- 
ximo cobertos de grossos caracteres c notas de 
canto chão 

No frontespício, que é enriquecido com uma 


tarja ornamentada que o emmoldura, 18-se o se- 
guinte? 


«Este líuro mãdou fazer O M, R. Pipregador E 
Reitor deste convento F. Estacio de Sancta Cate- 
na, no era de, tg.» 


às palavras que sublinhámos mostram-se apa- 
gadas propositalmente e só com muita diliculdade 
às pudemos lér 

À tarja iluminada, não é despida de arte e os 
séos ornatos tem tal ou qual elegania 

O dio acima st strip ama couraça ho- 
rizontal, na parte inferior da pagina a qual é eoci- 
mada com 0 brágão da ordem ===! 


Anno 1701.» 
Por aqui se prova ter sido executado no mos- 

tera da Serra d Oss, a que não admira, posque 
ertência à mesma ordem, 

"eonieium in aabbeto vameo ad matina 

Este manuscripto apreseata a data de 1734 e 
tem oitenta folios de pergaminho maximo. 

As tarjas que o ornamentam, são à preto, € o de» 
senho d'ellas, por egual e delicado, parece ser fei- 
to A estampilha. 05 caracteres italicos, as notas 
bem lançadas em cinco linhas e ns cepitaes ilumi- 
nadas simplesmente, tornam este livro agradavel 
é despretencioso, 

Hymnos o antiphonas. 

te manu-cripto contem os hymnos o anjo 
rtel, é anjo Custodio, tem 281 paginas 
As tarjas accusam factura por meio de estampi- 
ha, semelhante ás do antecedente. 
ém tudo o mais é este livro identico aos an: 
tetiores. 

Livro de canto chão. Contem desde o Advento 
até À Transhiguração 

Na pagina 227, 0.8 inicial tem uma miniatura 
apenas esboçada 'e que devia representar os Pin- 
lecostes. Às figurinhas extão apenas indicadas, 

In. festo, corporis Christi. Livro de formato 
máximo, com 144 Íolios de groso pergaminho, 
No frontespieio tem as armas da ordem, acima já 
descriptas, com a diferença do escudo ser oval. 

Às duas primeiras figuras são ermolduradas com, 
delicados ratos vermelhos aobre azul-claro. 

OS inicial é muito ornsmentado, em fundo do 
ouro, e matisado de côr de rosa e verde. Todas 
às cnpitnes são bem iluminadas. 

Um Livro, que tem as festas desde a Paschoa 
arénos Pentecostes. jr 

E mal paginado. Está dividido; a primeira par- 
te parte tem cincoenta folhas. Na segunda ha in- 
tervallos de 81 paginas, Parece ser uma juneção. 
de diversos livros, « de varias partes d'elles, 

Orfcium feria quinta. MDLCANXI 

Este livro começa por um 5 illuminado, sobre 
ouro, e tem tarjas semelhantes às dos outros ma- 
nuscriptos. 

Foi feito num anno, segundo as datas que se 
eg, o principio é no lim 

É todavia, mais Erosselro que os restantes. 

Dominica Rossurrectionis. Contem 35 paginas, 
sendo toscamente ornamentadas a ouro as duas 
primeiras. E” do seculo xvit. 

Conceição de Maria Tem 07 ( 
gaminho, já bastante damnificado. 

Na primeira pagina, vêem-se na tarja varias al. 
legorias e symholos, sendo o mais interessante o 
de um poço entre uma palmeira e um cypreste. 

Livro do Hymnos. Nas duas primeiras paginas 
ha-tarias com fôres e aves, sobresahindo nes. 


jos de forte per- 


imscreve uma paisagem em que 
se vê uma palmeira « dois leões sobre fundo dou- 
rado. É deveras gracioso. 

Têm este livro um appendice: Missa solenitate 
sanctissimi palras nostris Pauli, primi ercrido. 

Esta misss foi concedida por Benedicto XIV no 
anno de 1758. O appendice tem dore folios, é foi 
sscópio,n mes de janeic de 1761 por fr. osé 
da: Encarnação que decerto tambem o illuminou 
como se v 

«Fr. Joseph ab Incarnatione fecit, mense Janvarij 
am Dai STO. 


Officium ferim sexta in Parascove ad matuti- 
nam. 

Consta de 103 folios de pergaminho maximo. O. 
frontespício tem uma tarja preta egual às de ou- 
tros livros: As duas primeiras paginas do texto são 
envolvidas com tarjas ornamentadas a claro-escu- 
ro seul sobre ouro. 


As lettras capitaes bastante ornainencadas são 
seguidas de magnífica letra rómana, muito bem 
lançada. 

Ofcia propria in festis pentecostos ét sanctis- 
sim trmtats E aa 

importante pela indicação que nos dá, desr- 

ca do Eaigrapho é iluminador postas eia 

Ta olficina jus conventua Sou Sacramento Pra 
tre Joseph al Incarnatnie. Ulyssipone astno Diomi- 
ni DUCKNAVII, Quanto às ilominuras está em 
circumstancias identicas aos anteriores livros. 


(Contínda ) Estores Pereir 


— a 
SÉ DE LISBOA: 


(Contintado do numero aúterior) 


Na Cathedral lisbonense do seculo xt, enéinas 
va-se, como n'uma universidadesinhia rudimentar, 
o lée; o canto, e a grammatica 4, E não se julgue. 
que fosse pouco ; os gramaticas da antiguidade: 
eram homens abalisados; foi a graematica uma. 
especie da nossa instrueção necundarias tinha lo- 
giva, rethorica, historia, latim, etes 

Aqui. pois, por estes clauntros, tlo outrom por 
estas portas, tão mudadas, andou nquelie estudam 
tinho meio myútico, meio enlévado sempre nos 
assumplos. do eêo, é sempre alheio, por Indole, & 
já por virtude, dos assumptos di terra, 17. 


Uma vez... (assim conversando eis-nos é porta 
“dy torre do sul, que dá tambem para 0 Córa, Bus 
Mimos; temos que vêr). Uma vez (diz à tradição, 
ou antes lendas lenda veneranda, que é forçoso 
Corserear) da 0. mancelho à subir esta mesma 65. 
cada; appareceulhe o tentador em figura de uma 
formosa rapariga. É que fez elle? riscou com O 
dedo uma éruz no paredo dá torre, é cheio de fé 
afogentou o diabo. Apaga ! 

Lã está cavada à cruz symbolica. Um devoto: 
mandou doirar u pedra, de modo que se VE a cruz 
em escuro sobre fundo de oiro; é para mais rose 
gusrdo pôz-se lhe um vidro com moldura. G 
Esse bocadinho de escada é estreito, mal allumi 
do de uma setteira, costumam etm junho os mente 
nos do cõro, collegas de Fernandinho de Bulhões, 
user uma festa no altar de Sancta Maria Malor, 
segundo as posses do mealheiro, que se conserva. 
todo o anho, de boca aberta, na espectativa, 

Oxalá se conservassam tambem todas estas len- 
tão suaves! Não fanem mal à ninguem não se 
auraversam nos progressos do seculo, é perfumam 
o coração com Um sunvidade deliciosa. 


Ur dos costumes que vão a derapparscer é o 
culto do rapazes pel TUA nO grande Sancio gel 
Patilo. Vou Meserevel-o, para quem daqui cém, 
Eenor'o quiter estudar 

“Rodas os garotetes da cido levam de su brio 
festaue este to nacional, Come O dinhero não 
bunda, deccomem se 4 generosidade: dos tran 
Deuntes Não ha esquina, quasi não ha quarto, 
ins ialmente nos barros proletari (nunes sou: 
Potenfmologia mais acertado que ada palavra ro- 
Iearto), onde senão erga, ou dO chão, ou em sima 
de uma cadeira velha coberta de um retalho de 
citas o tbrono do Saneto, Com 0% seus comi. 
cassinos de ChoTDO, à RUR CrUZ, OR 2605 málmes | 
eres entrava, e rotas 
ha, debuino de um baldaquino de papel dorad 
Tiso imagem de barrosque se vende a vinte 
Ros capita vesida de Borel aalondo de oiro 
Som vi ae beduiieo e afantl, err ma mio direi 
EE dim menino Jesus musinho a sort ao colo do 
Fanciscanos 

“Quem é a alma perversa, que recute um cobre 
aos pequenicas da Fan que andam à mendigo par 
E Pa de Santo Antoni? quem é o voltáte 
Feamo tlindndo de aço, que não proteja com cin: 
Cor aque culo intocento do Ineigule 
imarê E depois ficam tão, contentes com qual. 
quer cer” Bem diia b. Franelico Manoel 
ão de urroz será sombaria para. um eephante, 
das émurgudo para uma formigo 

'6 Caso “e que 20 apparecerem os thronos pela 
ruã, ai em os de mA, dem se Ermo de casi. 
Caesve o templosinho para parece moi, e tra- 


“D. Rodrigo da Cunha, Hist. ecel. ul egreja de Lis- 
boa, part. 


tado de mãos de hereges; poucos dias andados, já 
os castiçaes chumbam de cêra; no dia 13 é pára 
ver como às espadanas, folhas de rosa, o alecrim, 
o buso, e a májerona, alastram o chão areado, 
é como 4 face rubicunda do asceta peninsular já. 
rutila gratidão aos clarães de doze ou quinze fa- 
chos pequeninos enladeirados pelos degraus do 
throno. 

Demolem tudo! e no seu odio no culto, até os 
editaes é os policias civis já teem perseguo, sob. 
algumas administrações, 05 thconos mais popula- 
res que nunca houver os de Sancto Antonio ! | 


Ora agora um cáso ainda, e será por em quan- 
to 9 ultimo, 

“Todos sabem o que foi, & o que é. o palacio. 
principesco do sr, Gook (visconde de Monserrate) 
m Monserrate, junto a Cintra: um paraiso verde, 
onde se esmerdu a natureza, onde à arte se esme- 
ra cuda dia, e onde para nada faltar, às opulen- 
cias verdadeiramente reaes da resi 
juntar-se as tradições, Tudo conspira para fazer 
qe Monserrate um visando Fara (lv uma) em 
Portugal, graças À inteligente perseverança, com 
que nimãd poderosa do detva senhor se desvela 
êm ir reunindo com desusada bizarria primores 
sabre primores. 

All qussa 0” visconde alguns mezes do anno, 
uando quer descançar das brumas da velha Lon- 
les, quando quer respirar o ar puro da serra, e 

aquecer o cerebro à luz do sol peninsular. 

Haver uns quatro annos, estava elle uma vez a 
lêr o “Pim, decançadamente, depois da almoço, 
curando talves menos da politica de Salisbury do 
que das suas queridas archeologias, e larejôndo 
na quarta púgina algum anuncio de antiguida- 
des, senão quando entre os dos bazares de velha- 
“ias a lhe Meperou um, que disia pouco mais ou 
menos, a'uma, liste de objectos raros de não sei 
que brio-a-brao de Londres. 


VENDAS UNA ESTATURTA, QUE PANECI REPRESA 
TAM VM GANDIGAL. COM UM MENINO AO C 


Um cardeal! cardeal com 0 menimo no collot é 
singular. O sr. visconde viu O que o redactor do 
amhuneio não. souhera ver, e à verdade saiu nua 
e uminota de denro d'hquelas palavras, Habi 
tuado a viver em Portugal, a presencear à culto 
que tributamos. do prande Sancto portoguez, a 
Observar. a 1conographia, do thaumardrgo, mui 
ver. vestido de menino do cõro, com os seus ba- 
ditos falares, é a ava herreia quast carina 
sempre ajoújado com o menino Jesus no braço 
atquerdo, ento tg x, Cook n'qulla deser 
Dedo Fugftiva. apparecer-lhe nada menos que o 
hóxso bom lishoetu Sancto Antônio. À 

elle; não ha duvida; e movido de um d'estes. 
presentimêntos. que se não explicam, chamou o 
Reu creudo portigular. e avisou-o socegadamento 
dle que nfetsa tarde partiam para Londres, 

O creado inclinou se, e foi dar ordem às mal- 
us, é prevenir o cochelro. O leitor continuou com 
a sui Neusa inglea à correr as columnas do Ti- 
mes, com toda à attenção, sem mais abalo. 

Niessa, tarde codava. para Sancta Apolona. to- 
ma logar para Madrid, d'abi para Paris, d'ahipa- 
rã Calais, d'aht para Dover, d'ahi para Londres. 
Na estação de BlackFriars esperava-o a sua car- 
rungem, avisada pelo telegrapho. O viajante deu 
ao groorm h indicação do armazem do ferro-velho, 
é minutos depois apeava-se-lhe á porta. 


Julio de Castilho. 


(Contingas. 
“UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 
Iv. 


(Continmado dos. 600) 


Seriacompletamente deslocado aqui tudo quanto 
deixamos últo sobre a morte do marquez, se n'este 
lance não nos anparecesse de novo, e, como da 
primeira ves, tragicamente, o nosso heroe, Não é 
ba correspondencia do infante, não é na historia 
official, que o encontrámos, é n'um livro de me- 
morias contemporâneas, — lim preciosisimo re- 
positorio de  informacõés, d'um alto. valor para 
Wejucidação dos factos mais importantes dos rei- 
nados dos dois filhos de D, João IV. tão proximos 
nO sangue tão Semelhantes nos costumes, porem, 
por defeito da natureza, tão deseguses na fortuna, 
Yo se sentaram ambos no mesmo throno, tive 
Ram a mesma mulher — sendo ambosvivos — eter- 
minaram a quasi trogedia da sua vida, morrendo, 


um na sua Camara regia, rodeado da sua córte, 
legando uma corãa aos seus herdeiros, expirando: 
o outro ente os ferros d'uma prisão, cercado de. 
Senrinelias, deixando apenas a memoria d'um rei 
e dum homem, que perdera a corôa e a mulher 
é, que do miserando naufragio não salvara nem a. 
propria liberdade | 

fem um título singular estãs Memorias — cha 
mou-as o seu auctor, com uma intenção critica 
Dem manifesta — Monilruosidades do tempo + da 


fortuna. título que bem se ajusta á narrativa dos” 


fuecesssos desses dois reinados. Contemporaneo. 
dos acontecimentos, estava bem informado. tinha. 
um espirito Jucido, e, salvo os vícios literarios da 
época, sabia escrever. Era um homem de bons let- 
ts: Basta vêr as primeiras linhas com que abre 0 
livro; ahi diz elle: «Não são diferentes as edades, 
porque as alterem os tempos ; são diferentes as 
Eiades, porque as deseguala a fortuna,» Caracte- 
Pistcas estas phrases, relectem a época, é deter- 
minam a feição do seu estylo. 

Já vimos como D. Pedro narrou 0 caso, Oiça- 
“mos agora Fr. Alexandre da Paixão, ou quem quer 
que foi auctor da famosa chronica. 

“Em 7 (de dezembro) vespera de Nossa Senhora 
“a Conceição, suecedeu um desastrado caso com 
circumatanças de myserio sm principaele 
à historia, Cantavar.se na Capella Real as ma- 

inas de Nossa Senhora, como era uso tambem 
para às do Natal, às sete horas da noite, Na su 
tribuna ussistia Sua Alteza o Regente « o melhor 
da sua córie, e na da esquerda estavam o mar- 
quer de Sande, os condes da Torre & de Villar 
Maior, D. Francisco de Lima, e outros fidalgos 

Não. era mestes senhores tão fundo e pr 
derante O sentimento religioso, que os alheiasse. 
das mundanidades da sua vida, porque deram em 
discutir 0s acontecimentos prolanos do tempo, em 
que uns tinham figurado, « que outros apreciavam 
doma lhes dictava a rasão dos seus interesses, ou 
à paixão politica dos bandos, em que andavam 
alistudos. Vieram a falar da entrega de Tanper, em 
Aírica, e de Bombaim, na India, nos inglezes ; dis» 
seram' alguns. destes. fidalgos que «fra coisa 
muto mal feito tanto porque a rainha-mãe, D. Lui- 
za de Guamão, o não podia fazer, que era tu- 
tora, e não senhora do reino, quanto porque 5 
deram a herejes em grande ofensa de Deus.e É 
é occasião de nós disermos que abi o invocaram. 
onde o offendiam, 

O marques de Sande, negociador do casamento 
da nossa infanta com Cárlos II, de Inglaterra, que. 
recebera aqueilas duas praças no doto da sun 
noiva, é claro que defendeu o facto com ma rasões 
de conveniencia do casamento : «reiutaram-as os 
de contrario parecer com a evidencia que, todos. 

tos entraram n'esta entrega, tinha Deus cus- 

tgado, ou com mortes, ou com desgraças. A er 
tas rasões, a estas allegações da intervenção di 
vina, punindo as crimes de lera putrio, respon 
deu"o marques, diendo : «que sendo elle dos 
aes, que andaram neste contracto, havia 


Jido a ash tulio vemturona, e = Supremo dr. 

mento naquela questão em que os factos eram 
So eliores provas em ele estava vivo.» 

A REUsçãO acabou com né matina, e os que 
ssitam Feticaramse, metendo 


Rano, é que mataram O marquez com uma esto- 
Cada 

'=Conheceram-se entre os matadores creador de 
D. João de Castro — cá está elle — voou a nova 
à palacio, sentiu Sua Altera, e toda a cône a 
morte do. marques grandemente, e com rasão, 
porque não tinha Portugal, nem homem mais 
Ajustado mem mais hemquisto, nem mais notício 
Jo, nêm melhar. afortanado. nos negocios, nem 
mais conhecido dos -prigcines da Europas— isto 
diz o auetor das Monstruasidades: mas o que prova 
q grande ruido que este sucesso causou na cór 
te, à importância do homem, € o seu valimento 
não são estes elogios que ali se lhe fazem, é o 
Procedimento energico € immediato das auctor 
fades, é ordem do Kegente. D. João de Castro 
era, porém, homem de recursos : surprehendido 
em casa pelas justiças, escapoulhes, mettido de- 
baixo do guatdinfante de sua mulher | 
“Fariam Os alguasis visto grossa 2 Pode ser que 
sim, que m'aquelle tempo os fidalgos eram outros. 
tantos reis pequenos. Mas se 0 senhor se livrou, 


no momento, dos ferros d'el-rei, não sucedeu o. 
mesmo aos servos, que fóram todos com algemas. 
mettidos na enxovia. 

não matara, nem mandou matar, por 
conta propria; pediram-lhe os seus creados pára. 
aquella empreza, e elle, com animo desassombra- 
do, e purissima e tranquila conselencia, empres-, 
tou-os, como, na sua qualidade de bom Catholico, 
os cederia para acompanharem Nosso Pae em 
visita a enfermos entrevados | Os creados, como. 
uns cssussinos vilões que eram, apertados: e com, 
receio dos tormenos sendo, sentindo lhes já à 
mordedura, confessaram tudo, e por elles. se 
soube o nôme do matador, e 

O mandante fóra o conde de Mesquitella, 

A scena da trbuno, na Capella Real, à dialogo. 
acalorado a proposito de assumpros, que traziam 
então divididos e apasonados os &spiritos, 6 O 
assalto na Cruz do adro de S, Domingos, pares, 
cem, à primeira, vista, dois actos da mesma dra. 
gedia, mas cremos que não másceu do encontro 
nas mitinas a idéa de matarem o morquez de San: 
de, Eram invejados a sua fortuna, 
peridades, 9» seus triumphos diplom 
tezãos ? Eram, de facto — deviam sél-o, Francisco 
de Mello, de conde da Ponte que era, acabava de 
ser elevado a marquez, « quem Sabe Quantos Fes 
butes a regia munificencia dera, com estu mercê, 
á inveja e À umbção da nobreza, então. Ciosa 
dos seus direitos, Arrogante « soberba com os 
serviços que prestara nos Braganças, desde a Res 
tauração, e avida  insaciavel de mereês é honra; 
rias ! NãO foi isso, porém, o que armou o braço. 
dos assassinos. À quem aproveita o crime é di à 
let O marquer tratava então do seu casamento com 
a mãe do conde de Mesquitella, e este, que não 0. 
“jpria, consoante os costumes da época enten: 

Jeu que o melhor modo de lhe obstar era mã- 
talo, Ellscuivamente se não foi humano, foi Jogi- 
co: tirada a causa, cessa o eleito, 


parte — di 
de Castro não desdizia das outras residencias fie 
dnlgas da epoca, nem os seus creados deshon- 
ravam O nome do seu amo, amos pelo contra. 
rio; um dor que prenderam, valia be então do 
seguro da sum Ensa, por ter assassinado Um sol» 
ando de posto, que, segundo elle afirmava, MA 
nuel Miranda, irmão de Henrique Henrique, Me. 
madura matar. Foram, portanto, estes braros bem, 
escolhidos para. taes emprezas, e a tragedia no- 
cuuena do Domingos augmentou lhes 
decerto os creditos nas tavologens e muncebias 
dos villas di Afrm e da Montar, 

Era verdadeira à aceusação que à voz publica 
faria ão conde de ser ele O maiilante, e entrara 
tambem no assalto 0 D. João de Castro ? Que es. 
tivessem, ou não, embuçados entre os de cnvallo, 
que rodéaram a iteira de D, Francisco de Limay 
o que é certo é que o Mesquitella e o Castro fa 
giram para a fronteira do Minho, o que não fa- 
riam, se fossem innocentes 

As diligencias que continuavam, para clls sé 
rem presos, fizeram-os voltar para Liaboa, tão polis 
ca segurança tinham nos logares, onde ld fgrh so 
acoitavam. Houve então noticia que estavam es- 
condidos no Mosteiro de Belem, e o Regente mar 

jou-o cercar por cavallaria e Infanteria, à porque 86 
E SAAE ae RÉ 
“aquelle porto,» Isto se lê no livro que nos está 
informando destes pormenores, mas no nos pa 
rece justificado o receio allegado de que os dois 
fidalgos escolhessem os navios do rei de França, 
alado e parente do regente D. Pedro, « amigo 
do assassinado, para fugirem ao castigo que Os 
amençara, por terem morto um homem Ho co. 
nhecido e estimado na córte de Versailles, E" mais 
natural que, estando a esquadra franceza ancorá- 
da em frente de Belem, esse apparato militar tis 
vesse por fim mostrar aos Iranécet 0 pránde in- 
teresse que o regente tinha de haver ds mãos 06 
criminosos. 

Fosse, porém, o quê fosse, não os prenderam, 
conseguinda embarcar com direcção 8 Tal, Fu 
sindo no capriveiro do regente, correram perigo 
de ficarem Capo ou Toro ds mãos dos tur 
cos. Na passugem do Estreito encontraram dus 
naus dielles com quem pelejaram, logratido escá-. 
par-lhes, e aportando à Cadiz, já em tempo que 
nós “tinhamos: celebrado as pates com Chstella, 
que foram firmadas no Convento de 8, Eloi, em 
13 de fevereiro de 1668. 


(Contiada) 


Zacharias dAça. 


oa 


O OCCIDENTE 


FRANCISCO DE LEMOS 


FALUECIDO EM MAIO DE 1895 


muita vi 

“Qu Dela cura, que axpressão, quo olhar Era o 

typo-do alho Portugal, hoje quam oxtáncto Bla 
o or todo 


alho d'Ageredo 


é melhor 
radieção. 


Vimol o p 
Indo do Pinto 
bro, dani 


anos, sentado no 
lanqueto do 19 de Soros 
e Dom Migusl 2º. 


cinros alega de à vêr. 
5 ai o, imberbo, pequeno como fot mer 
“e Lemos! gt da ana. patem 
tod cavalaria, e 
rumo para tão ardun vid, 
raluetaea om admito 
gran: cla 
nando algo 


lag porém o com 

on e Lucorda Cantolo-lranto, 

o rapas ta condreoração, a que deu azo 

onhdecame como nou parente ojoven fdal- 
q bravo trelo. é 

oa rRVOU DE 0 gurra entro 

"10" seu Irão, tomando 


nha deu evid 
até Ei 


nte provas de 
out, ond 


no o Senhor Dom Miguel, e Fran- 
am Honando farda eva da sua 


S 
aco, do Ta 
enviei 
mento eim quo de 
“Passados magos 'o Ben adro 4º revi 
oi O entreitos a ntuim. eleito tu dia no quarta! 
am Belem. Pruntisco de Lemos to- 
nas quando Se: 
dis do Comandante 
cormpriá a orem; neto 
0% Capada. 
do chimar e per- 
tica 
peltosam 


a rasão do qu 
o de Lemos, : 


ano, es. 

ont 

Itai jenhor, apresente 
ea ct, QU 

 Migue, não o d 


a espada ao Trno de meu 
desenbainhou pelo Senhor 
iainhará por tais ni 


guem 
arado de tante ousadia, o Senhor Dom Pe- 
aro retroquia: 

e leabo que commetteu uma grate insubor- 
ainação ? 


“NS, meu Senhor ; mas a que diria Vossa Ma- 
gostado de um aoldado que, sendo contrario ao Se- 


nhor Dom Miguel, lhe dissesse s res 
Magestade o mesm 
Qual é então q seu desejo ? Como posso tor- 
nar me agradavel ao Alfores ? 
— Mandando. me com baixa para minha casa. 
= Voi sim, disse o Rei é assita ordenoa que se 
fizesse 


to de Vossa 
oque enfia?! 


acto heroico deu n celebridade a Francisco 
de Lemos Ramalho. O, Senhor Do Pedro nunca 
pod o como e ie  Iatade 
do earaererra do aço puro, da tempera deste, 
livia Erancint die Tamos par à at clas de 
Condeixa, o aocegou Por algum tempo ; ras em 
au revolta do Minho exploda, eo 

deu e hourado padre Casimiro tentou gesicralisar 
no paie um tmovimento realista, Prancisco de Le- 
mou Formou & sua cunta uma guerrilha de 400 ho- 
Porém. para o norte, a revolução estava já emuito 
Puieada, o a guerilha desmanteloo-se, não eem 
dar tres poquenss combates em recontros com tro: 
pas Cab 

Voltou então o definitivamente ao reimanço dos 
vale mudas, um valente. Um di, estando a jo 

e ma tavilagem de Viseu antro gente da sum 
gana app ecen porta o temido seclerado João 


"Todos flearam constrangidos, mas ninguem so 
attrevia a expulsar o bandoleiro do gremio. Levan- 
ta-te então Prancisco de Lemos e grita com ener- 


sem replicar 
a por Condelzaa Senhora D Ma- 
sia e ça Esposo, Montou à eavallo Praucico de 
Temos oi aih ao caminho A cumprimenta, 


Suas Magestades acecitaram. Entrando á sala, a 
a Senhora Doua Maria 2º mirou o grande rotráto 
a oleo do tôpo, e exclamou 

— Olhem, o tio Miguel ! 

Xº hora do jantar, porém, Francisco do Lemos 
não apareceu, mandando a Rainha immedinta- 
n o, 

“respondeu elle ao camarista, so me con: 
mentem uma asudo no Senhor Dom Miguel; senão, 
desculpar. me hei de doente. j 

Foi, é fez o brinde no Rei Proseripto, 

Era assim, d'osta tempera 

Dantes, quando havia fé, crenças, idenes, estes. 

dos, mas não raros. Hojo nca- 
ent q da eua. 


dade deram conta de tudo que ti 
Resta Deus ; Deus nos valorá ... 


Cantos Senvono. 


BARÃO DE MASSARELLOS 
FALLECIDO EM TÓ DE JULHO DE 1895. 


Finou-se um dos vultos «nais respeitaveis di 
classe commercial do Porto, um dos homens mais. 
considerados da capital do norte pelo seu saber, 


pela lucidez do seu espirito, pela sua honradez, e 
Pela rectidão do seu caracter. 

O barão de Massarelos era o prototypo do ho- 
mem ideal. Muito, lhano no sei tracto e simpli- 
cissimo nos seus habitos, trabalhou até morrer. 

Alquebrado pelo peso dos annos lá seguia mui 
vagarosamente. todos os dias para o labutar do. 
seu  escriptorio apoiado, à sua bengala de canna. 
da India, procurando. iludir-se a si mesmo na. 
edade, 

a. Demxou de andar quando de todo em todo teve 
s serviços prestados ao commercio durante o 
tempo que ocupou o logar de presidente da As. 
io Commercial do Porto foram valiosissimos 
conquistando por isso as sympathias de todos que 
pertenciam à sua classe 

Na cadeira presidencial d'aquella considerada 
agremiação, O seu rosto austero de sunve olhar. 

punha-se” ds assembleias, por vezes tumultuo» 
sas. que sempre lhe deram provas de acatamento 
e respeito. 

Para. se avaliar dos bons serviços que o finado. 
titular prestára á praça do Porto, bastará dizer s6 
que ao fundar-ae a Associação Commercial do 
Porto, entrou logo como membro da direcção. 
passando em 1837 à occupar o Inborioso cargo de. 
Secretario, em 1850 foi eleito presidente « contis 
nuou desempenhando esse logar até 1859. Em. 

86 foi de novo eleito presidente e em 193 teve 
de solicitar a sua exoneração pois que as forças 
não lhe permitiam trabalhos tão violentos, 

À assembleia geral praticou um acto de justiça 
conferindo lhe anteriormente o diploma de pré- 
sidente honorário, 

Durante O largo periodo de perto de sessenta 
annos, esteve o barão de Massarcilos sempre na. 
brécha defendendo os interesses de todos Os ne- 
gociantes e luetando pela prosperidade do nosso. 
paiz, 

O venerando titular nascera em 1806 e labutou 
incessantemente até que dos 16 de julho d'este 
anno foi chamado 1o descanso eterno 


taphio que o commércio portuei 
var na sua pedra tumular, se neste mi 
malquerenças e de ruins paixões se soubi 
peitar a gratidão, polavra tão vã como a espuma 
“o mar, tão volaril como as espiraes de fumo d'um 
charuto. 

E o barão de Massarellos, entrando para vala. 
“commum, tinha jus a mais alguma cousa do com» 
mercio portuense além da homenagem respeitosa 
que lhe prestou assistindo nos seus funeraes.... 


Porto. 
Alvaro de Mello, 


Recebemos q agradecemos : t 


Manuel Fernando 
Inquisição de Lisboa, 
tap 

O nosso erudito collahorador sr. Kamos Coelho À 
olfereceu-nos um exemplar da edição, espedi 
que fizemos d'este seu magnifica trabalho de re- 
liaitação historia, ao tempo da sua publicação 
no Oceine 

“Aos nossos leitores, pols que já conhecem o 
citado estudo, nos limlamos à annunciar a edição. 
especial e áquelles que o não conhecem indicamos 
à sua leitura como homenagem no sabio e infati- 
gavel acadêmico portugues, 


Villa Roal e o seuprocesona 
aba, Empreza do Oceivrk. 


Almanach ilustrado do <OCCIDENTE-» 
para 1895 


Está no prélo este interessante annuario illus- 
trada com grande profusão de gravuras. 

Recebem se annuncios, charadas ete, para este 
almanach até o dia 30 do corrente 


Empreza do «OCCIDENTEN 


Reservados todos os direitos de proprie- 
ide mostistica e itterari. RETA 


Asp. Barata & Sanches un Nova do Loureiro, 25/a 7 


